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Categoria: Criticamente em Perigo  (CR)
Última avaliação: 28/09/2018 (ajustada em 2018)

Ano da publicação: 07/06/2023

Adelophryne maranguapensis é endêmica do Brasil, conhecida somente da localidade-tipo (Pico da Rajada,
na Serra de Maranguape) no estado do Ceará, em uma área restrita de floresta úmida (brejo de altitude) entre
800 e 900 metros de altitude. Sua extensão de ocorrência foi estimada em 2 km². A espécie é bromelígena e
abundante localmente, contudo, sofre forte pressão antrópica devido à expansão urbana, com a construção
de casas de veraneio, e de plantações de bananas, que atingem as porções mais altas da Serra, caracterizando
declínio continuado na qualidade do seu hábitat. Toda sua distribuição é tida como apenas uma localização,
considerando a principal ameaça a expansão dos plantios de banana. Por essas razões, Adelophryne
maranguapensis foi avaliada como Criticamente em Perigo (CR) pelo critério B1ab(iii).

Classificação Taxonômica

Reino: Animalia

Filo: Chordata

Classe: Amphibia

Ordem: Anura

Família: Eleutherodactylidae
Gênero: Adelophryne
Espécie: Adelophryne maranguapensis

Autor: Daniel Cassiano Lima

- Shield Frog (Inglês) (Haddad et al., 2013)
- Rãnzinha-pulga (Português) (Haddad et al., 2013)
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Notas Taxonômicas

 

 
 

Distribuição Global

 
Estados
Ceará
 
Biomas
Caatinga
 
Bacias Hidrográficas
Sub-bacia Litoral CE PI

Na região da Serra de Maranguape, A. maranguapensis possivelmente ocorre em simpatria com A.
baturitensis (Loebmann, 2010; Fouquet et al., 2012).

Distribuição

Endêmica do Brasil: Sim

Adelophryne maranguapensis é endêmica do Brasil, conhecida apenas da Serra de Maranguape, um enclave
de floresta úmida em meio à matriz de Caatinga no Ceará (Hoogmoed et al., 1994; Cassiano-Lima et al.,
2011; Lyra et al., 2017). A localidade-tipo é sob a formação rochosa denominada Pico da Rajada
(Hoogmoed et al., 1994). Sua extensão de ocorrência foi estimada em 2 km², considerando a área florestada
acima de 600 metros na Serra de Maranguape..
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História Natural

Espécie migratória? Não

Trata-se de espécie de hábitat restrito, com ocorrência associada a um enclave de floresta úmida (brejo de
altitude) entre 800 e 900 metros de altitude, inserido em matriz de Caatinga (Hoogmoed et al., 1994; Silvano
& Borges-Nojosa, 2004; Fouquet et al., 2012; Campos et al., 2013; Roberto & Loebmann, 2016).
Adelophryne maranguapensis possui hábitos diurnos e noturnos e é criptozoica, geralmente encontrada em
meio ao folhiço, em bromélias e na margem de córregos, podendo ocorrer também em ambientes alterados
(e.g. plantações de banana e bambu) (Silvano & Borges-Nojosa, 2004; Cassiano-Lima & Cascon 2008;
Cassiano-Lima et al., 2011; Roberto & Loebmann, 2016). Seu padrão reprodutivo é caracterizado como
prolongado, visto que apresenta atividade reprodutiva durante quatro a cinco meses no período chuvoso
(janeiro-maio) (Cassiano-Lima et al., 2011, 2014; Lima et al., 2016). A espécie é classificada como
bromelígena, com a desova sendo depositada na face adaxial da folha de bromélias sobre árvores, onde há
pouca ou nenhuma incidência de luz solar direta (Cassiano-Lima et al., 2011). As desovas consistem em três
a oito ovos com cerca de 5 mm de diâmetro, os quais apresentam desenvolvimento direto (Cassiano-Lima et
al., 2011; Lima et al., 2016).
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Interações com outras espécies

 

 
Reprodução
 
 

 

 
Observações sobre a população

 

 

Hábito alimentar especialista? Não

Restrito a hábitat primário?  Não

Especialista em micro-hábitat? Não

Tipo Taxon Categoria Referência Bibliográfica

Outros Guzmania sanguinea Em Perigo (EN)

Outros Vriesea cearensis Em Perigo (EN)

Outros Guzmania lingulata Não Avaliada (NE)

Outros Aechmea
pernambucentris Não Avaliada (NE)

A espécie é classificada como bromelígena, visto que a complementação de seu ciclo de vida é, de alguma
forma, dependente de bromeliáceas (sensu Peixoto, 1995). Possui registros associados às seguintes espécies
de Bromeliaceae: Guzmania lingulata, G. sanguinea, Vriesea cearensis e Aechmea maranguapensis
(Cassiano-Lima et al., 2011). Duas dessas bromélias são consideradas ameaçadas de extinção (Martinelli &
Moraes, 2013).

População

Tendência populacional: Desconhecida

Adelophryne maranguapensis foi descrita a partir de oito espécimes coletados na Serra de Maranguape nos
anos de 1992 e 1993 (Hoogmoed et al., 1994). A espécie é abundante localmente, sendo encontrada
regularmente tanto em fragmentos florestais primários quanto em áreas alteradas (e.g. florestas secundárias e
plantações de banana e bambu), mas não em ambientes abertos (Silvano & Borges-Nojosa, 2004; Campos et
al., 2013; Haddad et al., 2013; Toledo et al., 2014; Roberto & Loebmann, 2016).

Ameaças

A maior ameaça à espécie é a expansão urbana na Serra de Maranguape, especialmente a construção de
casas de veraneio, que, caso não seja contida, poderá agravar o estado de conservação da espécie em curto
prazo. Além disso, a espécie possui habitat específico e o local onde ocorre tem histórico de desmatamento e
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Última avaliação
 

Justificativa

 
Histórico do processo de avaliação

conversão da vegetação natural por monoculturas, como plantações de café, banana e outras frutas
(Cassiano-Lima & Cascon, 2008).

Tipo de Ameaça Referência Bibliográfica

1 - Desenvolvimento residencial e comercial
1.1 - Expansão urbana

1 - Desenvolvimento residencial e comercial
1.3 - Áreas de turismo e recreação

2 - Agropecuária e Aquacultura
2.1 - Culturas anuais e perenes não-madeireiras
2.1.2 - Agricultura em pequenas propriedades

5 - Uso de recursos biológicos
5.2 - Coleta de plantas terrestres
5.2.2 - Efeitos indiretos (a espécie não é o alvo)

Usos

Não há uso conhecido da espécie.

Conservação

Data:  06/11/2018

Categoria:  Criticamente em Perigo (CR)

Critério:  B1ab(iii)

Adelophryne maranguapensis é endêmica do Brasil, conhecida somente da localidade-tipo (Pico da Rajada,
na Serra de Maranguape) no estado do Ceará, em uma área restrita de floresta úmida (brejo de altitude) entre
800 e 900 metros de altitude. Sua extensão de ocorrência foi estimada em 2 km². A espécie é bromelígena e
abundante localmente, contudo, sofre forte pressão antrópica devido à expansão urbana, com a construção
de casas de veraneio, e de plantações de bananas, que atingem as porções mais altas da Serra, caracterizando
declínio continuado na qualidade do seu hábitat. Toda sua distribuição é tida como apenas uma localização,
considerando a principal ameaça a expansão dos plantios de banana. Por essas razões, Adelophryne
maranguapensis foi avaliada como Criticamente em Perigo (CR) pelo critério B1ab(iii).

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Global 2004 Em Perigo (EN) B1ab(iii)
Silvano &

Borges-Nojosa,
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Presença em Convenção

 

 
Presença em UC/TI

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

2004

Nacional Brasil 2012 Vulnerável (VU) D2

Haddad, 2016

ICMBio

(Instituto Chico

Mendes de

Conservação da

Biodiversidade),

2018

MMA

Nacional Brasil 2003 Em Perigo (EN) B1ac(i)

MMA

Machado et al.,

2005

Borges-Nojosa,

2008

* Categoria não utilizada no método IUCN.

Presença em lista nacional oficial de espécies ameaçadas de extinção? Sim

Convenção Ano

Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção 2014

Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção 2022

Ação Situação Referência Bibliográfica

null - Plano de Ação Nacional (PAN) Existente

Plano de Ação Nacional para a Conservação da Herpetofauna do Nordeste - 2º ciclo

null - Plano de Ação Nacional (PAN) Concluída

Plano de Ação Nacional para a Conservação da Herpetofauna Ameaçada da Mata Atlântica
Nordestina

null - Identificação de novas áreas
protegidas Necessária

null - Proteção de recursos/habitat Necessária

A espécie ocorre na Área de Proteção Ambiental de Maranguape (CE).
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Pesquisa

São importantes estudos sobre distribuição espacial e dinâmica populacional, assim como sobre os efeitos da
alteração do ambiente natural sobre a espécie.

Tema Situação Referência Bibliográfica

Distribuição geográfica Necessária

Estudo populacional Necessária

Impactos de ameaças Necessária

Equipe Técnica

Paula Eveline Ribeiro D'Anuciação, Steven Alejandro Valencia Zuleta

Avaliadores

Arnaldo Magalhães Júnior, Barnagleison Silva Lisboa, Caroline Zank, Daniel Cassiano Lima, Daniel
Loebmann, Elaine Maria Lucas Gonsales, Geraldo Jorge Barbosa de Moura, Gilda Vasconcellos de
Andrade, Iberê Farina Machado, Iuri Ribeiro Dias, Luiz Fernando Ribeiro, Marcelo Felgueiras Napoli,
Marcelo Nogueira de Carvalho Kokubum, Marcio Roberto Costa Martins, Moacir Santos Tinôco, Márcio
Borges Martins, Patrick Colombo, Robson Waldemar Ávila, Rodrigo Lingnau, Rogério Pereira Bastos,
Selvino Neckel de Oliveira

Validadores

Priscilla Prudente Do Amaral, Anthony Brome Rylands
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